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Aspectos morfológicos da espécie

O tripes-da-erupção-dos-frutos Frankliniella brevicaulis Hood, 1937 per-
tence à ordem Thysanoptera (Figura 38.1). Os insetos dessa ordem pos-

suem franjas de cerdas nas asas, o que deu origem ao nome (do grego 
thysanos = franja, pteron = asa). São insetos diminutos, com tamanho dos 
adultos variando entre 1,2 e 1,5 mm de comprimento (Monteiro et al., 2001; 
Monteiro; Mound, 2012).

Frankliniella brevicaulis apresenta o corpo e as asas anteriores casta-
nhos com setas escuras, sendo as asas mais escuras em relação às demais 
espécies do gênero (Sutil, 2020; Sutil et al., 2022), possuindo duas fileiras de 
setas completas sobre as venações (Monzón et al., 2009). A fêmea apresenta 
coloração uniformemente escura (Botton et al., 2017). Os machos são se-
melhantes às fêmeas, no entanto, menores, mais estreitos e com coloração 
amarela. As formas jovens podem ser brancas ou amarelo-claras (Monzón 
et al., 2009).

A cabeça é estreita na parte posterior. A região occipital, além de apre-
sentar três pares de setas ocelares, possui cerdas na cabeça bem desenvol-
vidas (Monzón, et al., 2009; Botton et al., 2017). Os segmentos antenais são 
oito e alternam entre as cores marrom e amarela. No terceiro segmento 
antenal, o pedicelo tem formato de taça. A coloração amarelo-clara é uma 
peculiaridade observada nos fêmures, tíbias e tarsos, inclusive com som-
breamento marrom ao longo da superfície externa (Monteiro et al., 2001). 
A região do pronoto apresenta linhas esculturais transversais suaves com  
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Nomes vernaculares: tripes-da-erupção-dos-frutos, tripes-da-erupção, tripes-da-flor.
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pares de cerdas laterais. No metatórax, há espinhos longos e cerdas me-
dianas na parte lateral anterior. No abdome, há microvilosidades e alguns 
esternitos apresentam placas porosas (Sutil, 2020; Sutil et al., 2022).

Figura 38.1. Adulto de Frankliniella brevicaulis (Thysanoptera: Thripidae) em vista 
dorsal.
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Ocorrência na Amazônia

Na região amazônica, relata-se F. brevicaulis nos estados do Acre,  
Amazonas, Pará e Rondônia (Costa et al., 2016; Sutil, 2020; Santos et al., 2021; 
Sutil et al., 2022) e no ecótono Amazônia-Caatinga (Lima et al., 2013a).

Plantas hospedeiras

No Brasil, a principal planta hospedeira de F. brevicaulis é a 
bananeira (Monteiro et al., 1999). Contudo, são registradas outras plantas 
hospedeiras dessa espécie, dentre as quais, mangueira, Mangifera  
indica L. (Anacardiaceae); feijoeiro-caupi, Vigna unguiculata (L.) Walp. 
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(Fabaceae); soja Glycine max (L.) Merrill (Fabaceae); e urucum, Bixa  
orellana L. (Bixaceae) (Barbosa; Paranhos, 2005; Oliveira et al., 2011; Lima et al., 
2013a, 2013b, 2018). Além disso, há registros de F. brevicaulis atacando flores 
de murta-do-mato [Coutarea hexandra (Jacq.) K. Shum., Asteraceae], flores 
de quaresmeira (Tibouchina sp., Melastomaceae), videira (Vitis vinifera L., 
Vitaceae), acácia (Acacia sp., Fabaceae), pata-de-vaca (Bauhunia forficata 
Link, Fabaceae), leucena [Leucaena leucocephala (Lam.), Fabaceae], 
angico-de-bezerro (Piptadenia moniliformis Benth., Fabaceae), canafístula  
[Senna alata (L.) Roxb., Fabaceae] e plantas ornamentais (Monteiro et al., 
2001; Myiasato, 2005; Lima, 2011; Oliveira et al., 2011; Moreira et al., 2012; Lima 
et al., 2013a; Costa et al., 2016; Lima; Zucchi, 2016).

Em levantamentos de espécies de tripes em Chiapas, México, Infante 
et al. (2017) constataram a presença de F. brevicaulis em flores de cafeeiro  
(Coffea spp., Rubiaceae). Também há relatos dessa espécie associada a flo-
res de milho (Zea mays L., Poaceae) e em outras espécies de gramíneas na 
Costa Rica (Lafuente et al., 2012). Essas espécies de plantas são menciona-
das em razão de sua relevância para a agricultura na Amazônia.

Danos

Os danos podem ser classificados em diretos, quando destroem os teci-
dos da planta ao succionar o fluido vegetal, e indiretos por serem vetores de 
fitopatógenos como fungos, bactérias e vírus (Botton et al., 2017). Os danos 
causados por esses insetos são oriundos de sua alimentação e oviposição 
(Phillips et al., 2013). O aparelho bucal de F. brevicaulis é do tipo picador 
sugador, sendo assim, o hábito alimentar de sucção da parede celular dos 
vegetais gera o colapso do tecido vegetal ou até mesmo a destruição das 
células. Devido a isso, nos locais atacados, há descoloração e pontos necró-
ticos ou enegrecidos causados pela deposição de gotas fecais (Costa Lima, 
1938; Lewis, 1973; Kirk, 1997).

Os danos causados à bananeira, principal planta hospedeira de  
F. brevicaulis, são de cunho estético e econômico por prejudicar a comer-
cialização (Moreira, 1999; Cordeiro; Mesquita, 2001). A depreciação dos frutos 
ocorre devido ao hábito alimentar e de postura do inseto. Ao se alimen-
tar na epiderme dos frutos, o inseto gera danos visíveis, manifestados por 
erupções na epiderme, ásperas ao toque, devido à reação do tecido às injú-
rias (Figura 38.2). Ademais, as erupções permitem a entrada de agentes fi-
topatogênicos, deixando a planta hospedeira mais vulnerável ao ataque de 
doenças, principalmente pela ocorrência do fungo causador da antracnose,  
Colletotrichum musae (Berk. & M. A. Curtis) Arx, cujos sintomas são man-
chas negras em bananas maduras (Costa et al., 2016).

Essas lesões não afetam a qualidade da polpa do fruto, apenas desva-
lorizam comercialmente o produto (Mesquita, 1984; Fancelli, 2004; Fancelli; 
Mesquita, 2008; Fancelli et al., 2021).
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Em videiras, os danos por F. brevicaulis são principalmente nos frutos. 
As bagas formam um halo esbranquiçado no entorno do ponto de postura. 
Quando as bagas crescem, é possível que ocorram rachaduras nos locais 
das cicatrizes das posturas podendo apodrecer todo o cacho, viabilizando 
a infecção por fitopatógenos. De modo geral, altas infestações podem 
causar nanismo, má-formação, mudança de cor e marcas na casca dos 
frutos (Ripa et al., 2001; Botton et al., 2017). Embora o cultivo de videira seja 
incipiente na Amazônia, apresenta potencial de crescimento (Viana, 2004). 
Da mesma forma, há potencial para a ocorrência de pragas, como é o caso 
de F. brevicaulis.

Na literatura científica, não há descrições detalhadas sobre os danos 
causados por F. brevicaulis em outras plantas hospedeiras, exceto em ba-
naneiras e videiras. Entretanto, o gênero Frankliniella, normalmente, está 
presente em flores e frutos (Reitz, 2002). Santos et al. (2021) reportaram 
a ocorrência desse tisanóptero em frutos jovens e pistilos das flores de  
bananeira-comprida (cultivar D’Angola) no estado do Acre.

As condições de temperatura e umidade do ar próximas aos habitats dos 
tripes são conhecidas como fatores importantes que influenciam sua bio-
logia populacional (Fatnassi et al., 2015). As flores propiciam um microclima 

Figura 38.2. Sintomas e danos causados por Frankliniella brevicaulis (Thysanoptera: 
Thripidae) em frutos de bananeira.
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favorável a Frankliniella spp. por reduzirem o risco de dessecação. Além 
disso, funcionam como pequenos refúgios contra predadores (Baez et al., 
2004; Northfield et al., 2008).

Segundo Wäckers et al. (2007), a adição de pólen em dietas artificiais 
de tripes proporciona um aumento na sua capacidade reprodutiva, con-
firmando a preferência desses insetos pelos órgãos florais. Portanto, as in-
júrias nas plantas de interesse agrícola nesses órgãos comprometem de 
forma quantitativa e qualitativa a produção, gerando perdas econômicas 
(Botton et al., 2017; Fancelli et al., 2021).

Impacto econômico potencial

Geralmente, os tripes são considerados insetos-praga quando presen-
tes nas principais culturas comerciais. Os danos causados por esses insetos 
resultam em depreciação comercial dos produtos (Peña et al., 2004). O im-
pacto econômico é potencialmente significativo quando a população de  
F. brevicaulis está acima do nível de ação, portanto, devem-se empreender 
ações de controle para não atingir o referido nível de dano. Os prejuízos re-
lacionados a F. brevicaulis são mais conhecidos e importantes na cultura da 
bananeira (Costa et al., 2016; Santos et al., 2021).

A classificação de qualidade da banana é realizada na pós-colheita, com 
base em normas e padrões legais e o atendimento às exigências de mer-
cado. Para isso, são considerados os defeitos ou lesões causadas por tripes 
para classificações visando atender o padrão de qualidade. Nesse contexto, 
a perda de qualidade da fruta é um fator limitante para a comercialização, 
inclusive, os produtos para exportação precisam ser livres de pragas, injú-
rias, distúrbios e doenças. Por consequência, a produção brasileira de bana-
nas fica praticamente restrita ao mercado interno, pois um dos fatores que 
concorrem para essa condição é a falta de manejo adequado (Sutil, 2020; 
Santos et al., 2021; Sutil et al., 2022).

Quando se considera isoladamente o cultivo de banana no Brasil, os 
prejuízos causados anualmente por insetos-praga são de cerca de 10%, 
equivalente a US$ 383 milhões e perdas de US$ 768 por hectare (Oliveira  
et al., 2014). Frankliniella brevicaulis é responsável por parte desse prejuízo 
no cultivo da banana no Brasil. Essa espécie constitui a principal praga rela-
cionada com a depreciação da produção de banana. Os danos da deprecia-
ção nos frutos podem chegar até 100% (Monzón et al., 2009).

Esse tisanóptero também ataca videiras, podendo se tornar um sério 
problema para os produtores, principalmente pelos danos causados em 
uvas de mesa. Botton et al. (2017) relataram que F. brevicaulis pode ocasio-
nar perdas consideráveis à produção da videira, contudo, não há registros 
sobre os prejuízos financeiros causados por esse inseto-praga nessa cultura.
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Alternativas de manejo

Para o controle de F. brevicaulis em bananeira, recomenda-se a retirada 
do coração após o lançamento do cacho e dos restos florais (despistilagem), 
pois são medidas eficientes para conter o aumento populacional da praga. 
Em situações mais severas, pode ser realizado o controle químico, median-
te a utilização de sacos impregnados com inseticida à base de clorpirifós, 
logo após a emissão da inflorescência para proteção do cacho em forma-
ção. Esses sacos são comercializados como produto registrado para a pra-
ga. O revolvimento do solo na área de projeção do cacho pode auxiliar no 
controle dessa praga, pela exposição das fases jovens. Ademais, a aplicação 
de inseticidas em pulverização nas inflorescências, com intervalo de 15 dias, 
e o uso de nematicida sistêmico, aplicado 30 dias antes do florescimento, 
são medidas que reduzem consideravelmente a população de tisanópteros 
em bananeiras (Fancelli et al., 2015; Costa et al., 2016). Atualmente não há 
produtos registrados junto ao Ministério da Agricultura e Pecuária para o 
controle de F. brevicaulis em bananeira (Agrofit, 2025).

Borile et al. (2015) relataram que, significativamente, o maior número de 
erupções ocorre na sexta penca, fileira de frutos externa, fruto do meio da 
fileira externa, do terço distal. A amostragem para determinação de danos 
por tripes em banana-maçã pode ser feita contando-se o número de erup-
ções em qualquer uma das faces do fruto.

Estado da arte da pesquisa na Amazônia

Lima et al. (2013b) registraram a ocorrência de F. brevicaulis associado à 
Fabaceae de importância agrícola no ecótono Amazônia-Caatinga. Costa et al. 
(2016), Sutil (2020) e Sutil et al. (2022) relataram essa espécie associada à cultura 
da bananeira nos estados de Rondônia e Acre. Em Roraima, F. brevicaulis foi 
observado visitando flores de fava-arara (Parkia multijuga Benth., Fabaceae), 
sendo classificado como espécie polinizadora efetiva (Chaves, 2015).

Borile et al. (2015) caracterizaram os danos causados por F. brevicaulis 
em banana-maçã, em Porto Velho, Rondônia.

Desafios e oportunidades de pesquisa

O tripes-da-erupção-dos-frutos é uma espécie de importância econô-
mica, principalmente para o agronegócio da banana. Por ser uma espé-
cie de hábito críptico, há necessidade de mais estudos sobre a sua bioe-
cologia. O entendimento do comportamento reprodutivo e a relação de 
F. brevicaulis com as plantas hospedeiras, incluindo a própria fenologia, 
maximizam a eficácia do manejo integrado e possibilitam novas ideias de 
controle.



375

Capítulo 38 • Frankliniella brevicaulis Hood, 1937 (Thysanoptera: Thripidae)

Outro desafio para a pesquisa é viabilizar o controle biológico de  
F. brevicaulis, tendo como pressuposto potenciais alternativas, como fun-
gos e nematoides entomopatogênicos, ácaros predadores, larvas de criso-
pídeos, coccinelídeos e outras espécies de tripes.

Consideram-se como oportunidades de pesquisa:

Estudos sobre a distribuição geográfica na região amazônica preci-
sam ser ampliados. Isso possibilitará o entendimento de fatores que po-
derão ajudar na complementação de métodos de controle, inclusive  
no estabelecimento de barreiras fitossanitárias para controlar a disseminação.

Pesquisas na área da ecologia química de F. brevicaulis são impor-
tantes. Semioquímicos de flores das plantas hospedeiras e/ou outra parte 
da planta poderão ser componentes eficazes para o uso em armadilhas.

Deve-se aproveitar a biodiversidade da Amazônia para prospecção e 
avaliação de bioativos de plantas com efeito inseticida, como também 
de inimigos naturais para implementação de um programa de controle 
biológico da praga.
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